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Introdução 

Atualmente é possível observar que há elevadas taxas de internamentos prolongados devido a infeções do local cirúrgico, nomeadamente na área da 

Ortopedia (8). Foi realizada uma revisão sistemática da literatura acerca da prevenção de infeções ortopédicas tendo em conta os cuidados de enfermagem 

a ser adotados.  

Objetivos 

Os objetivos do estudo são identificar quais são os fatores de risco 

das infeções associadas a cirurgias ortopédicas e compreender as 

práticas de enfermagem adequadas para a prevenção destas 

infeções.  

 

Metodologia 

Esta revisão sistemática da literatura pretende responder à questão de 

investigação: “Quais as práticas de enfermagem que previnem a ocorrência de 

infeções associadas a cirurgias ortopédicas?” Foi realizada uma pesquisa 

documental nas bases de dados: B-ON, Scielo, RCAAP e BVS, tendo em conta 

as palavras-chaves “cuidados de enfermagem”, “ortopedia”, “pós-operatório” e 

“infeções”.  

Resultados e Discussão de Resultados 

 

Conclusão 

Os profissionais de saúde estão cada vez mais recetivos em 

adquirir conhecimento extra sobre métodos de prevenção e 

controlo de infeção. Desta forma, existem duas principais causas 

para a ocorrência de infeção do local cirúrgico: 80% são causadas 

pela flora normal do próprio utente e 20% têm como meio de 

transmissão as mãos dos profissionais de saúde, contaminação do 

material hospitalar, dos equipamentos e do ambiente. 
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Foi realizada uma análise dos artigos selecionados da autoria: Adilma Cavalcanti; Jéssyka Freitas; 

Julyana Madeira; José Sales; Mariana de Carvalho (1), Eugênio Mendes; Mauro Carvalho; Rafael 

Carvalho; Célio Ferraz; Diba Souza; Taylor Schnaider (2), Pedro Pires; Suzan Pereira; Izabel da 

Rocha; Graciana Lopes (3), Cassiana Prates; Claudio Stadñik; Airton Bagatini; Rita Caregnato; 

Gisela de Moura (4), Julio Ribeiro; Claudia dos Santos; Gislaine Bellusse; Cristina Galvão (5).  Aline 

Soares; André Silva; Gisele da Silva; Isabel de Siqueira; Jéssica Pamponet (6), Viviany de Souza; 

Edineia Pereira (7), Lilian Torres; Ruth Turrini; Miriam Merighi; Arménio Cruz (8).  

Os resultados revelaram que os principais objetivos do enfermeiro passam por identificar 

intervenções preventivas, tendo em conta o conhecimento científico de forma a evitar a ocorrência 

de infeções e, quando já existe uma infeção, o enfermeiro deve traçar um plano de cuidados de forma 

a gerir a situação da forma cientificamente mais correta. 


